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Editorial

O presente número monográfico da Revista Brasileira 
do Caribe incorpora uma variada e rica coletânea de artigos que 
oferecem reveladores aspectos sobre o Caribe desde a polêmica 
perspectiva do gênero. Assim, todos os artigos selecionados se 
encontram interconectados pelo vínculo de serem portadores de 
evidentes explorações sobre a temática da noção de gênero como 
uma concepção metodológica, epistemológica, multidefínivel, 
porque a realidade que estudam é ontologicamente diversa, e 
porque os que se aproximam  a ela cognoscitivamente também o 
fazem com olhares diferentes. Empregar um enfoque de gênero 
significa aproximar-se às realidades sociais comprendendo que 
as mulheres e os homens não têm somente sexos biológicos, 
mas também estão dentro dos marcos e padrões construídos em 
sociedades historicamente concretas, que têm atribuído papéis 
determinados ao significado de ser homem e ser mulher.

Este fascículo nasce da necessidade de revelar múltiplos 
olhares inovadores sobre a autenticidade da construção de 
diferentes identidades sexuais e de gênero nos espaços caribenhos. 
Dessa forma, propiciamos a colaboração de especialistas de 
diversos âmbitos dentro das áreas, da Filologia, da História, da 
Sociologia, dos Estudos Culturais, com a finalidade de pesquisar e 
encontrar aspectos cruciais de uma organização social que sustenta 
este tipo de discriminação, oferecendo possíveis alternativas de 
ação pública para a resolução deste tipo de desigualdade. Daí 
deriva o valor inquestionável deste coletivo de estudos que reúne 
um importante grupo de autores de diferentes países e especialistas 
em diversas disciplinas. Estes pesquisadores oferecem novos e 
provocadores debates, enfoques e marcos teóricos que revelam 
valiosas aproximações para a historiografía, estimulando espaços 
inovadores em vários campos e perspectivas  dos estudos 
caribenhos. 
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Os artigos se encontram organizados seguindo uma 
orden disciplinar e cronológica, ainda que esta não seja a única 
classificação possível. A primeira parte deste número especial, 
dedicada a Cuba, se inicia com um artigo de María Guadalupe 
Mercado Méndez no qual aparece uma interesante abordagem 
sobre o romance  El siglo de las luces do escritor cubano Alejo 
Carpentier. No contexto histórico da Revolução Francesa, o 
relato centra-se em três jovens órfãos que foram prejudicados 
pela chegada de um comerciante francês que introduz em Havana 
os novos conhecimentos da ciência, da técnica e da filosofia. A 
personagem de Sofia, uma adolescente, revela a surpreendente 
construção do feminino na História, influenciada por uma  forte 
presença de ideologias machistas.

O segundo artigo de Brígida M. Pastor, oferece uma 
reveladora interpretação de duas escritoras pioneiras na temática 
feminina e suas contribuições desde o exílio:  María de las 
Mercedes Santa Cruz y Montalvo, Condesa de Merlín e Gertrudis 
Gómez de Avellaneda. Pastor expõe como no século XIX a mulher 
escritora  enfrenta o dilema não somente de escrever, mas também 
de como escrever. Trata-se de um discurso que revela a ansiedade 
de autoria ou o grande dilema que vive na realidade, e sua 
necesidade de recorrer a uma série de estratégias com o propósito 
de construir e dar expressão a suas ideias emancipadoras. 

A continuação Verena Berger presenta um estudo sobre 
a novela gráfica De sangre y ron mi Cuba (2010), do desenhista 
galego Fran Jaraba, e através de um enfoque histórico – a Guerra 
de Independência de Cuba (1895-1898)-- faz uma revisão do fim 
do colonialismo espanhol no Caribe. O estudo de Berger aborda 
como Jaraba integra na sua novela a representação dos gêneros no 
médio popular que trata da violência da guerra. 

Conrad James examina alguns dos assuntos políticos 
relacionados com a escritura de uma Cuba lésbica. Este estudo 
estabelece algumas das preocupações essenciais do florescente 
discurso lésbico forjado internamente e na diáspora, centrando-
se na narrativa confessional de Sonia Rivera-Valdés, produzida 
nos Estados Unidos. James explora admiravelmente, desde as 
perspectivas das identidades lesbianas múltiplas, tanto o passado 
colonial de Cuba, como o governo de Castro e a reconstrução 
cultural dos últimos anos da década de 1990.

Carlos Uxó  apresenta em seu artigo uma análise crítica 

8



Revista Brasileira do Caribe, São Luis, Br, Vol. XII, no. 23, Jul-Dez 2011

da representação da mulher afro-cubana em cinco romances 
publicados em Cuba na primeira década do século XXI 
(Maldita danza  de Alexis Díaz-Pimienta, 2002;  Las criadas de 
La Habana  de Pedro Pérez Sarduy, 2003;  El harén de Oviedo, 
de Marta Rojas, 2004; Allegro de habaneras de Humberto Arenal, 
2004; y Palimpsesto de José Antonio Martínez Coronel, 2008). 
Uxó convincentemente demonstra até que ponto estas novelas 
conseguem destacar a subalternidade na mais recente narrativa 
cubana.

O fascículo estende suas aproximações sobre a temática 
de gênero às regiões continentais do Caribe. O artigo de Daniel 
Noemí Voionmaá oferece uma abordagem sobre dois romances 
que acontecem na Zona do Canal, no Panamá: Canal Zone (1935), 
do equatoriano Demetrio Aguilera-Malta, e Luna verde (1950) 
do panamenho Joaquín Beleño. A análise incisiva de Voionmaa 
apresenta uma realidade marcada pelo cruzamento e transporte de 
capital, e de corpos excluídos por sua raça e gênero.

O artigo de Omar García Obregón tem sido incluído no 
dossiê pelas contribuições teóricas que podem ser extendidas 
ao Caribe. O autor oferece uma iluminadora exploração sobre a 
arte de narrar da escritora brasileira  Nélida Piñón, em seu relato 
«I Love My Husband». García Obregón  leva em consideração os 
aportes ensaísticos da escritora,  para situar a mulher dentro de uma 
memória ancestral feminina que a autora explora para, através de 
atos paródicos, ir  contra a normatividade de gênero num contexto 
patriarcal.			 

Outro artigo da autora Livia  Maria Bastos Vivas  aborda 
as problemáticas de gênero e de raça na Ilha Antiga, no contexto 
de domínio colonial com  predomínio da atividade turística e do 
turismo sexual. O artigo desenvolve a temática a partir de A small 
place, romance de uma das mais destacadas narradoras do Caribe, 
Jamaica Kincaid. A autora-protagonista, no romance questiona, 
desde a segunda pessoa do singular, as práticas sexuais dos 
turistas homens em uma franca transgressão dos códigos sexuais 
atribuidos às mulheres.

Dina Comisarenco Mirkin, por sua parte, apresenta uma 
interessante leitura da obra mural que a artista mexicana Electa 
Arenal realizou na Cuba pós-revolucionária, nos primeiros anos 
da década de 1960. Centra-se na análise formal de algumas de 
suas obras e poemas, demonstrando eloquentemente que existe 
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uma singular iconografia na qual a representação do gênero, 
a infância e a maternidade foram renomeados de acordo com o 
conteúdo político próprio do muralismo mexicano e da ideologia 
personal da artista.  		

No estudo de Julio Moracén Naranjo se explora a relação 
de gênero e sociedade em Cuba e Brasil a partir da análise de 
dois personagens femininos (Maria Antonia e Efigênia) num 
cenário de referência do teatro negro caribenho. Desde uma 
perspectiva inovadora se tomam como ponto de partida duas 
obras emblemáticas do teatro: Sortilégio (1957), do autor 
brasileiro Abdias do Nascimento e Maria Antonia (1967), do 
autor cubano Eugenio Hernández Espinosa. No artigo exploram-
se os diferentes níveis de construção de identidade feminina numa 
meta_reelaboração continua de materiais simbólicos que definem 
culturas caribenhas transculturadas.

Por último, Georgina Flores García e Belén Benhumea 
Bahena visibilizam a relevante atuação de um grupo de mulheres 
que não tem sido registradas na história e que não aparecem nos 
estudos sobre o Caribe mexicano apenas por um problema espacial.  
Estas duas autoras escolhem um caso de estudo revelador para dar 
testemunho de mulheres brancas espanholas, negras e indígenas 
emprendedoras e progressistas no contexto do Vale de Toluca 
durante os séculos XVII e XVIII.

A história, a literatura e a cultura no contexto do Caribe 
sempre tiveram que enfrentar-se com uma arraigada tradição 
machista e com uma constante prática de censura. Por isso, esses 
discursos oscilaram em relação à liberdade de expressão, entre 
visões liberais e autoritárias. Durante os últimos cinquenta anos 
houve um despertar que tem visto nascer novas e revolucionárias 
expressões artísticas, entre as quais se destacam os discursos 
históricos, literários e artísticos, como sólidos canais dedicados 
à denúncia das injustiças, às vivências de construção de uma 
sociedade nova, surgindo assim um questionamento conflitivo 
de noções de identidade, gênero, nação e diáspora. Descobrem-
se novos discursos transgressores e estratégicos em busca de 
uma formulação  ideológica que gere sociedades mais justas e 
igualitárias. 

Brígida Pastor

10


